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CONDEPACC vai exigir projeto de reconstrução de solar incendiado. Correio
Popular, Campinas. 11 jun. 1994.

;Condepacc vai exigir projeto d
reconstrução de solar incendiado

o Conselho de Defesa do
Patrimônio Artístico e Cultural
de Campinas (Condepacc) vai
dar um prazo para que a pro-
prietária do solar do Visconde
de Indaiatuba, Maria Casella,
apresente o projeto de recons-

- trução do imóvel destruído por

um incêndio em fevereiro. O
presidente do conselho, Eze-
quiel Theodoro da Silva infor-
mou ontem que a Coordenado-
ria do Patrimônio Cultural vai
definir os limites a serem cum-
pridos, para que a Prefeitura
possa, após vencidos os pra-
zos, ter condições de autuar a Solar do Visconde: medidas para apressar reconstrução
proprietária. Conforme Theo-
dpro da Silva, o Condepacc es- do que restou da edificação. Os misso com o Ministério Públi-
tá preocupado com os riscos de c°t:lselheiros definiram que o co de São Paulo para repassar
desabamento e com o próprio que vier a ser construído no 10- 20% do valor do seguro do
patrimônio histórico, que está cal não poderá ultrapassar 14 imóvel para o Fundo Estadual'
se deteriorando sem proteção. metros de altura e terá de in- de Reparação de Interesses Di-

A advogada da proprietá- corporar na construção as pare- fusos Lesados. Comprometeu-
ria, Neide Caricchio, informou des que restaram. A proposta .se também a preservar a porção
o~tem que está pedindo uma dos conselheiros permite, no aproveitável das paredes que
reunião com o presidente do mesmo espaço em que estayam não tenham sido condenadas
Condepacc, para a semana que os dois andares do solar, a pelo laudo do Instituto de Pes-

I vem para discutir o projeto de construção de três pavimentos quisas Tecnológicas. Só que" o
recuperação. Segundo ela, a e mais um sótão, abrindo ainda Condepacc cQntesta o laudo do
proprietária tem interesse em a possibilidade de abrigar, no IPT e já decidiu que toda a fa-
te solver logo essa situação e subsolo; dois pisos de estacio- chada do prédio tem que ser
c~ncorda com a proposta apre- namento. mantida (o IPT sugeria a de-
~ntada pelo Condepacc, em A proprietária do solar já molição da parede da Barão de
a&ri), para o aproveitamento assinou um termo de coInpl'J- JaguaraJ J


